
Transtornos pancreáticos

PANCREATITE 
CRÔNICA EM 
CÃES
Embora a pancreatite crônica tenha sido considerada incomum em 
cães, estudos durante os últimos 15 anos confirmaram que ela é 
uma condição canina comum e clinicamente significativa.1 

A pancreatite crônica é definida como uma doença inflamatória contínua caracterizada por alterações estruturais 
irreversíveis que podem causar dor refratária; perda progressiva e permanente da função exócrina e endócrina; e 
qualidade de vida reduzida.2,3 Cães com pancreatite crônica podem apresentar inicialmente um episódio de 
pancreatite clinicamente grave, aparentemente aguda, após uma fase subclínica de inflamação de baixo grau ter 
destruído o tecido pancreático.4 A pancreatite crônica pode ser um achado incidental em alguns casos.5

Os sinais clínicos comuns exibidos por cães com pancreatite crônica são letargia e anorexia intermitente com ou 
sem vômito ou diarreia.1,4,5 Os achados do exame físico podem incluir dor abdominal, temperatura corporal 
elevada, desidratação e icterícia.5,6

A modificação dietética pode desempenhar um papel importante no sucesso do tratamento de longo prazo de cães 
com pancreatite crônica.1,6

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

Principais mensagens

 O suporte nutricional desempenha um importante papel terapêutico no 
tratamento de cães com pancreatite aguda, agudização da pancreatite 
crônica e pancreatite crônica, o que pode ser desafiador.8–11

 Uma exacerbação aguda de pancreatite crônica, que parece clinicamente 
indistinguível de um único episódio de pancreatite aguda, deve ser 
tratada sintomaticamente como pancreatite aguda.

 Consulte Pancreatite aguda em cães para obter recomendações 
específicas.

 A redução da gordura alimentar ao longo da vida é uma consideração 
lógica no manejo nutricional de todos os cães com pancreatite crônica, 
independentemente da presença de hiperlipidemia,6 embora a ligação 
entre o alto teor de gordura na dieta e a pancreatite natural não seja clara.8

 Muitos cães com pancreatite são hiperlipidêmicos, o que pode ser 
tratado com redução da gordura alimentar.9

Estudos em humanos e 
em cães mostram que 
até 40% dos casos de 
pancreatite aguda são, 
na verdade, pancreatite 
crônica com agudização 
quando a histopatologia  
é realizada.7

VOCÊ SABIA?

(continua na próxima página)
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O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.

Principais mensagens (continuação)

 A quantidade de gordura dietética tolerada é provavelmente específica do paciente. Uma dieta com teor de 
gordura consideravelmente mais baixo em comparação com a dieta anterior do cão é indicada após o 
diagnóstico crônico de pancreatite.

 Uma dieta isenta de gordura não é apropriada porque a gordura alimentar fornece ácidos graxos essenciais (ou 
seja, ácido linoleico) e é necessária para a absorção adequada de vitaminas lipossolúveis (ou seja, A, D, E e K).

 Guloseimas e alimentos de mesa gordurosos devem ser evitados.

 Embora não haja muitos estudos que avaliam diferentes tipos de dieta e seus efeitos no curso da pancreatite 
crônica canina, uma dieta altamente digerível projetada para pacientes com doença gastrointestinal é comumente 
recomendada.

 Cães com hipertrigliceridemia devem ser alimentados com uma dieta de alta qualidade, equilibrada e com teor 
ultrabaixo de gordura (teor de gordura ≤ 10% DM ou 2 a 3 gramas por 100 quilocalorias de energia metabolizável 
[g/100 kcal ME]) para atingir níveis mais baixos de triglicerídeos e colesterol séricos.8,12

 Cães sem hipertrigliceridemia se recuperando da pancreatite podem ser alimentados com alimentos com baixo 
teor de gordura (≤ 15% DM ou < 3,5 g/100 kcal ME).12,13 No entanto, se não houver evidência de intolerância à 
gordura, uma dieta de fácil digestão com teor moderado de gordura (4 a 6 g/100 kcal ME) pode ser fornecida.8
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